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Introdução

Os ambientes de comércio eletrônico, tais como leilões e shoppings virtuais com grande número de lojas, vêm se disseminando e se tornando cada vez mais populares. Conseqüentemente este tipo de comércio vem sendo cada vez mais aceito pelos consumidores, que já não vêem o ato de comprar pela Internet como tão arriscado. 

Nesse tipo de ambiente, particularmente no dos shoppings virtuais, seria interessante se os compradores pudessem enviar agentes inteligentes às compras e esses agentes compradores negociassem com vários outros agentes vendedores antes de fechar um negócio. Dessa forma os agentes compradores poderiam fazer acordos com vendedores e continuar em outras negociações ou fechar um negócio se esse acordo satisfizer as condições (e.g. bota um exemplo aqui) impostas ao agente. Esse tipo de negociação, que ocorre entre dois agentes de cada vez e seqüencialmente entre pares de compradores e vendedores chama-se negociação seqüencial bilateral (NBS). A idéia é a mesma de quando se sai  para fazer compras em um lugar com várias lojas, um shopping comum, e negociar com várias lojas que vendam o mesmo produto antes de voltar na que lhe ofereceu melhores condições e então fechar o negócio.
Nessa área de comércio eletrônico mediado por agentes existem iniciativas (em grande parte acadêmicas) que apontam para cenários válidos e interessantes, alguns tratam de leilões [2, 3] e outros de negociações bilaterais simples [4,5,6,7] (ambos realizados por agentes inteligentes), contudo, nenhum deles destaca ou caracteriza NBS ou a classe de negociações da qual NBS faz parte a não ser de forma superficial ou com agentes ingênuos que fecham o negócio com o primeiro vendedor com quem conseguem fechar um acordo.
Uma diferença importante entre a NBS e os leilões é que enquanto esses tentam determinar o valor de produtos raros ou simplesmente maximizar o valor do produto leiloado, a NBS tenta alcançar um acordo que é bom para ambas as partes, sem favorecer nenhuma delas a priori [8].
Um trabalho em especial se destaca por tratar especificamente de NBS mediadas por Agentes [1]. Nesse trabalho foi desenvolvida toda uma estrutura para possibilitar as negociações entre agentes utilizando NBS, um agente comprador foi modelado e um protocolo de comunicação para ele foi especificado. No entanto, esse trabalho utiliza apenas uma agente bastante simples para possibilitar os estudos dos compradores.
Objetivos
Este trabalho tem como objetivo modelar e desenvolver um agente vendedor para ambientes de comércio eletrônico em que se utilize Negociações Seqüenciais Bilaterais (NBS), bem como a especificação de um protocolo que permita que esses agentes se comuniquem com os agentes compradores.
O trabalho desenvolvido anteriormente sobre NBS [1], servirá de incentivo e de ponto de partida, assim como o agente comprador já desenvolvido deve ser utilizado para avaliação do vendedor que este trabalho se propõe a desenvolver.
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